
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

É NATAL! - A ESPERANÇA É UMA PESSOA: 
JESUS CRISTO 

O Senhor começou a morar em nós e 
connosco, a partir do nosso Baptismo e, daquele 
momento em diante, continua a renovar-nos e a 
nossa vida, com o seu amor e a plenitude do seu 
Espírito. Eis porque o Apóstolo nos recomenda “a 
dar razão da nossa esperança a todo aquele que a 
pedir”. O Papa Francisco diz-nos: “A nossa 

esperança não é um conceito, nem um sentimento, mas é uma Pessoa, o Senhor Jesus, 
vivo e presente em nós e nos nossos irmãos. Portanto, dar razão da esperança não se faz 
em nível teórico, em palavras, mas, sobretudo, com o testemunho da vida, dentro e fora 
da comunidade cristã. Se Cristo está vivo e habita em nós, no nosso coração, então 
devemos deixar que ele se torne visível e que aja em nós. Isto quer dizer que ele deve 
ser sempre o nosso modelo de vida e que, por conseguinte, devemos aprender a 
comportar-nos como ele.  
ORAÇÃO AO ACENDER DA VELA 
P - Meu Deus, porque sois Bom, infinitamente misericordioso e fidelíssimo às Vossas 
promessas, eu espero da Vossa bondade que, por Jesus Cristo, nascido em Belém e 
nosso Salvador, me deis a plenitude da vida e as graças necessárias para a alcançar, 
como prometestes aos que praticassem boas obras, que eu me proponho realizar, 
ajudado com o auxílio da Vossa divina graça. Senhor Jesus, minha alegria e minha 
esperança, em Ti quero viver sempre. 
T- Amen. 

ACTIVIDADES 
EVANGELHO - Leitura e meditação de Lc 2, 1-14 
ORAÇÃO - Salmo 97: Todos os confins da terra viram a salvação do nosso Deus. 

O Senhor deu a conhecer a salvação, 
revelou aos olhos das nações a sua justiça. 
Recordou-Se da sua bondade e fidelidade 
em favor da casa de Israel. 

PALAVRA-CHAVE – CONFIRMADOS E ALIMENTADOS NA ESPERANÇA 
ACTIVIDADE – Finalmente, coloca no teu presépio a figura mais importante e mais 
frágil, o MENINO JESUS, razão da nossa ESPERANÇA. 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I   Sir 3, 3-7.14-17a (gr. 2-6.12-14) 
«Aquele que teme a Deus honra os seus pais» 

 

Leitura do Livro de Ben-Sirá 
Deus quis honrar os pais nos filhos e firmou sobre eles a autoridade da mãe. Quem honra seu 
pai obtém o perdão dos pecados e acumula um tesouro quem honra sua mãe. Quem honra o 
pai encontrará alegria nos seus filhos e será atendido na sua oração. Quem honra seu pai terá 
longa vida, e quem lhe obedece será o conforto de sua mãe. Filho, ampara a velhice do teu 
pai e não o desgostes durante a sua vida. Se a sua mente enfraquece, sê indulgente para com 
ele e não o desprezes, tu que estás no vigor da vida, porque a tua caridade para com teu pai 
nunca será esquecida e converter-se-á em desconto dos teus pecados. Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL               Salmo 127 (128), 1-2.3.4-5 (R. cf. 1) 
Ditosos os que temem o Senhor, ditosos os que seguem os seus caminhos. 
 
LEITURA II          Col 3, 12-21 

A vida doméstica no Senhor. 
 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Colossenses 
Irmãos: Como eleitos de Deus, santos e predilectos, revesti-vos de sentimentos de 
misericórdia, de bondade, humildade, mansidão e paciência. Suportai-vos uns aos outros e 
perdoai-vos mutuamente, se algum tiver razão de queixa contra outro. Tal como o Senhor 
vos perdoou, assim deveis fazer vós também. Acima de tudo, revesti-vos da caridade, que é o 
vínculo da perfeição. Reine em vossos corações a paz de Cristo, à qual fostes chamados para 
formar um só corpo. E vivei em acção de graças. Habite em vós com abundância a palavra de 
Cristo, para vos instruirdes e aconselhardes uns aos outros com toda a sabedoria; e com 
salmos, hinos e cânticos inspirados, cantai de todo o coração a Deus a vossa gratidão. E tudo 
o que fizerdes, por palavras ou por obras, seja tudo em nome do Senhor Jesus, dando graças, 
por Ele, a Deus Pai. Esposas, sede submissas aos vossos maridos, como convém no Senhor. 
Maridos, amai as vossas esposas e não as trateis com aspereza. Filhos, obedecei em tudo a 
vossos pais, porque isto agrada ao Senhor. Pais, não exaspereis os vossos filhos, para que não 
caiam em desânimo. Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO – Forma longa          Lc 2, 22-40 

«O Menino crescia, e enchia-Se de sabedoria» 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
Ao chegarem os dias da purificação, segundo a Lei de Moisés, Maria e José levaram Jesus a 
Jerusalém, para O apresentarem ao Senhor, como está escrito na Lei do Senhor: «Todo o 
filho primogénito varão será consagrado ao Senhor», e para oferecerem em sacrifício um par 
de rolas ou duas pombinhas, como se diz na Lei do Senhor. Vivia em Jerusalém um homem 
chamado Simeão, homem justo e piedoso, que esperava a consolação de Israel; e o Espírito 
Santo estava nele. O Espírito Santo revelara-lhe que não morreria antes de ver o Messias do 
Senhor; e veio ao templo, movido pelo Espírito. Quando os pais de Jesus trouxeram o 
Menino, para cumprirem as prescrições da Lei no que lhes dizia respeito, Simeão recebeu-O 
em seus braços e bendisse a Deus, exclamando: «Agora, Senhor, segundo a vossa palavra, 
deixareis ir em paz o vosso servo, porque os meus olhos viram a vossa salvação, que pusestes 
ao alcance de todos os povos: luz para se revelar às nações e glória de Israel, vosso povo». O 
pai e a mãe do Menino Jesus estavam admirados com o que d’Ele se dizia. Simeão abençoou-
os e disse a Maria, sua Mãe: «Este Menino foi estabelecido para que muitos caiam ou se 
levantem em Israel e para ser sinal de contradição; – e uma espada trespassará a tua alma – 
assim se revelarão os pensamentos de todos os corações». Havia também uma profetisa, Ana, 
filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era de idade muito avançada e tinha vivido casada sete 
anos após o tempo de donzela e viúva até aos oitenta e quatro. Não se afastava do templo, 
servindo a Deus noite e dia, com jejuns e orações. Estando presente na mesma ocasião, 
começou também a louvar a Deus e a falar acerca do Menino a todos os que esperavam a 
libertação de Jerusalém. Cumpridas todas as prescrições da Lei do Senhor, voltaram para a 
Galileia, para a sua cidade de Nazaré. Entretanto, o Menino crescia, tornava-Se robusto e 
enchia-Se de sabedoria. E a graça de Deus estava com Ele.  Palavra da salvação. 
 

Palavra na Vida… 
 

A liturgia deste Domingo propõe-nos a família de Jesus como 
exemplo e modelo das nossas comunidades familiares… Como a família de 
Jesus – diz-nos a liturgia deste dia – as nossas famílias devem viver numa 
atenção constante aos desafios de Deus e às necessidades dos irmãos. A primeira leitura 
apresenta, de forma muito prática, as atitudes que os filhos devem ter para com os 
pais… É uma forma de concretizar esse amor de que fala a segunda leitura. A segunda 
leitura sublinha a dimensão do amor que deve brotar dos gestos dos que vivem “em 
Cristo” e aceitaram ser “Homem Novo”. Esse amor deve atingir, de forma muito 
especial, todos os que connosco partilham o espaço familiar e deve traduzir-se em 
determinadas atitudes de compreensão, de bondade, de respeito, de partilha, de serviço. 
No “Evangelho da Infância”, Lucas apresenta-nos uma família – a Sagrada Família – 
que vive atenta aos apelos de Deus e que se empenha em cumprir cuidadosamente os 
preceitos do Senhor. Por quatro vezes, Lucas refere, a propósito da família de Jesus, o 
cumprimento da Lei de Moisés, da Lei do Senhor ou da Palavra do Senhor – o que 
sugere a importância que a Palavra de Deus assume na vida da família de Nazaré. Trata-
se, na perspectiva de Lucas, de uma família que escuta a Palavra de Deus e que constrói 
a sua existência ao ritmo da Palavra de Deus e dos desafios de Deus. Maria e José 
perceberam provavelmente que uma família que escuta a Palavra de Deus e que procura 
responder aos desafios postos por essa Palavra é uma família feliz, que encontra na 
Palavra indicações seguras acerca do caminho que deve percorrer e que se constrói 
sobre a rocha firme dos valores eternos. Segundo a Lei judaica, todo o primogénito 
devia ser consagrado e dedicado ao Senhor. Também Jesus é apresentado no Templo e 
consagrado ao Senhor. 

Nas nossas famílias cristãs há normalmente uma legítima preocupação com o 
proporcionar a cada criança condições óptimas de vida, de educação, de acesso à 
instrução e aos cuidados essenciais… Simeão e Ana, os dois anciãos que acolhem Jesus 
no Templo de Jerusalém, não são pessoas desiludidas da vida, que vivem voltadas para 
o passado sonhando com um tempo ideal que já não volta; mas são pessoas voltadas 
para o futuro, atentas ao Deus libertador que vem ao seu encontro, que sabem ler os 
sinais de Deus naquele menino que chega e que testemunham diante dos seus 
conterrâneos a presença salvadora e redentora de Deus no meio do seu Povo. Os anciãos 
– quer pela sua maturidade, sabedoria e equilíbrio, quer pelo tempo de que normalmente 
dispõem – podem ser testemunhas privilegiadas dos valores de Deus, intérpretes dos 
sinais de Deus, profetas credíveis que obrigam o mundo a confrontar-se com os desafios 
de Deus. É preciso que não vivam voltados para o passado, refugiados numa realidade 
que aliena, transformados em “estátuas de sal”, mas que viva de olhos postos no futuro, 
de espírito aberto e livre, pondo a sua sabedoria e experiência ao serviço da comunidade 
humana e cristã, ensinando os mais jovens a distinguir o que é eterno e importante e o 
que é passageiro e acessório. 
 
 

ORAÇÃO… 
Senhor, meu Deus, eis-me aqui para fazer a tua vontade. 

Concede-me o estar atento. Que eu sinta o que me pedes através 
da tua Palavra e da tua Lei. Ilumina-me, senhor, com a tua luz e 
dá-me o querer sempre, como Simeão, ver no teu Filho Jesus a 
salvação que age na minha vida e na vida da humanidade. 
 


